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As razões isotópicas de He analisadas em basaltos das cristas médias e ilhas oceânicas revelam diferenças compatíveis com a existência de dois reservatórios geoquímicos distintos: um manto superior, caracterizado por razões R/Ra (sendo R a razão 3He/4He no manto e Ra a mesma razão para a atmosfera) pouco variáveis ( 8) e um manto inferior mais primitivo e enriquecido em 3He (e.g. R/Ra = 38 no caso da Islândia). No entanto, os modelos geofísicos recentes sugerem a existência de um único sistema de convecção para o manto, dificilmente compatível com a preservação de heterogeneidades a larga escala ao longo de 4,6 Ga. Serão discutidos diversos argumentos que suportam cada um destes modelos, bem como as falhas inerentes à sua formulação.








A estrutura, composição e dinâmica do manto terrestre têm vindo a ser constrangidas pelo acumular de dados de natureza geofísica e geoquímica. Os modelos geofísicos recentes, suportados, em grande parte, pela variação da velocidade de propagação das ondas sísmicas, apontam para a existência de um sistema de convecção único que envolve o manto em toda a sua extensão (e.g. Grand, 2002). Os modelos de índole geoquímica, elaborados com base na recolha e estudo sistemático de lavas expelidas em ambiente oceânico (ao longo das cristas médias, montes submarinos e ilhas oceânicas) sugerem a existência de um manto estratificado em dois reservatórios dinâmica e composicionalmente distintos (e.g. Moreira & Allègre, 1998): um manto superior altamente convectivo e empobrecido pela sucessiva extracção de magmas que dão origem aos basaltos das cristas médias oceânicas (frequentemente designados por MORB - Mid-Ocean Ridge Basalts) e um manto inferior mais primitivo, no qual enraízam as plumas que alimentam o magmatismo que se observa na maioria das ilhas oceânicas (cujos basaltos são normalmente associados à sigla OIB – Ocean Island Basalts). 





O He é parte integrante do conjunto dos gases raros que constituem o último grupo da tabela periódica. Na natureza ocorre sob a forma de dois isótopos distintos: 3He e 4He. O 4He é radiogénico, sendo formado no decurso do decaímento radioactivo das séries de U e Th. O 3He é considerado como o isótopo de He primordial, aprisionado no interior da Terra durante o seu processo de formação e diferenciação. 





Fig. 1. Histograma das razões 3He/4He obtidas para os MORB e OIB (adaptado de Zindler & Hart, 1986). 
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